



    [image: Capa]

  




		

			


			A TV que Ensina Português


			Um passeio pelo mundo das figuras de linguagem.


			Alan Lima


		




		

			


			Copyright © 2022 por Alan Maxwell Pereira Lima


			Todos os direitos reservados em nome do autor e protegidos pela lei 9610, de 19.2.1998


			[image: ]


			EDITORA E DISTRIBUIÇÃO:


			Public Play Editora


			CAPA


			Judah Bright


			PRODUÇÃO EDITORIAL:


			Simone Oliveira


			DIAGRAMAÇÃO, PROJETO GRÁFICO e PRODUÇÃO DE EBOOK:


			S2 Books


	


		




		

			“Estamos aqui para isso!”


		




		

			[image: ]


			| Advertência |


			Devemos reconhecer que o assunto “Figuras de Linguagem” é bastante extenso. Portanto, considerar um estudo integral sobre elas fugiria do conceito pragmático escolhido para este trabalho. Considerando isso, afirmo que a proposta central desta publicação se destina a exemplificar os tipos mais comuns de figuras, as que, comumente, são aplicadas como matéria didática, mais precisamente entre os anos de fundamental II e médio. 


			Gostaríamos de destacar também que, em alguns momentos, entre uma e outra explicação, achamos por bem fazer observações sobre alguns tipos de figuras que possuem características semelhantes, mas naturezas distintas. Além disso, objetivamos salientar aquelas figuras que podem possuir mais de uma forma de utilização, considerando também diferentes pontos de vista de ordem linguística por parte de alguns autores e gramáticos citados por nós.


			Alan Lima.
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			| Prefácio |


			Não é algo tão recente o fato de a nossa “Língua Portuguesa de cada dia” estar cada vez mais bem representada através de fatores que apresentam constantemente aspectos de renovação. Por essa razão, aquela que já é substancialmente rica torna-se cada vez mais, graças às modalidades contemporâneas de discurso, unidas por meio de inserção de neologismos, jargões, gírias, etc. 


			Conseguimos demonstrar, através de nosso trabalho anterior, quão necessário é – não apenas para nós, estudantes da língua, mas, aos falantes também – o reconhecimento dessa renovação como algo positivo para a saúde da linguagem de forma integral. A Gramática Normativa é (e sempre será) um padrão que rege diretrizes específicas para a língua escrita[ 01 ], em um padrão formal do nosso bom português. Entretanto, as variadas formas de linguagem (incluindo também a falada) existem, a meu ver, como uma maneira de proporcionar, no melhor sentido da expressão, a abertura da nossa própria “Caixa de Pandora” de exploração do idioma.


			Considerando esse raciocínio, gostaria de ratificar, com certo grau de satisfação: de tudo que a nossa língua pode nos oferecer, uma das partes que mais gosto de trabalhar e explorar é a correspondente às Figuras de Linguagem. Das mais comuns às menos conhecidas, inseridas em mais diversos tipos e gêneros textuais, todas exercem significativa influência na personalidade criativa e inspiração dos inúmeros poetas, escritores, compositores e ensaístas espalhados por todo nosso país. E é justamente essa infinidade de formas de exploração da linguagem que permitiu a eternização de inúmeros clássicos que conhecemos na literatura, música, teatro e demais manifestações artísticas de linguagem. 


			Todavia, além de todos esses importantes representantes da classe artística nacional, existe uma parte que, embora possa representar muito bem a nossa linguagem, na minha concepção, nem sempre as inúmeras possibilidades de exemplos extraídos são bem exploradas, salvo algumas exceções: os desenhos e séries de televisão. 


			Eu, assim como tantos outros sobreviventes ao século passado, mais precisamente entre as décadas de 80 e 90, como qualquer criança de classe média/baixa daquele período, possuía apenas cinco opções de canais de televisão. Porém, a enxurrada de desenhos e séries da rede aberta permitiu não apenas o desenvolvimento de minha personalidade infantil, como, até os dias de hoje, lembrar de quase todos eles e usar seus exemplos em diferentes formas de expressão da linguagem, em seus mais diversos âmbitos – formais ou coloquiais. 


			Assim sendo, decidi, com este novo projeto, elaborar um estudo totalmente dedicado ao assunto “Figuras de Linguagem” da língua portuguesa. Uma forma agradável de abordagem do assunto, de maneira que nos permita passear por este universo grandioso de conotação da língua, explorando o tema através da utilização de exemplos com base em tudo aquilo que assistimos e que, com certeza, permanece em nossa memória até os dias de hoje. 


			Caro leitor: de minha parte, considero importante afirmar que a temática deste projeto não busca remeter o assunto a uma ótica saudosista, nem tampouco querer insinuar um gosto pessoal às décadas anteriores acima citadas como preferenciais aos dias atuais. A intenção é, apenas, dedicar um estudo dessa parte da nossa língua por meio de exemplos peculiares, extraídos de desenhos e séries que um dia assistimos na infância, dos quais, tenho certeza, nunca nos esqueceremos. 


			Importante lembrar também que algumas dessas séries que citaremos aqui ainda são exibidas, tanto na programação aberta, quanto fechada. Entretanto, considerando que a ideia principal é lembrar-se desses programas antigos como algo que nos remeta ao estudo da linguagem, faz todo sentido a abordagem dentro de uma expectativa de período que contemple os que, na referida época, assim como eu, eram crianças ou pré-adolescentes. Portanto, uma forma de associar o estudo àquilo que ouvimos, vimos e, obviamente, foi tema de nossas brincadeiras. 


			 


			 


			 


			Cordialmente, 
Alan Lima.
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			| 1. FIGURAS DE LINGUAGEM – CONCEITO |


			Em uma definição prática e simples, as Figuras de Linguagem (também denominadas Figuras de Estilo) fazem parte do segmento que trata a linguagem de forma conotativa, figurada, cujo objetivo é buscar uma valorização maior das ideias do texto, trazendo embelezamento e expressividade à escrita. Para melhor exemplificar, aproveitando o próprio nome em si, o termo “figura” pode ser entendido como representação. Por exemplo: se me pedisse para tirar uma fotografia sua, ou até mesmo ilustrar o seu rosto na forma de desenho em tela, tanto este quanto aquele trata de representações figurativas da pessoa real. Da mesma forma, as Figuras permitem possibilidades representativas de uso da linguagem, utilizando as palavras como formas de expressão e deixando de lado, muitas vezes, o sentido literal (real) que essas possuem.


			Por exemplo: ao dizer a frase “Meu irmão é uma mala”, não estou querendo dizer que ele é feito de couro, possui rodinhas, alça e faço uso dele para viajar. De certo tempo para cá, a palavra “mala” adquiriu um sentido figurado, sinônimo de pessoa intransigente, incômoda, impertinente, etc. Portanto, ao usar esse termo, estou querendo atribuir esses adjetivos à personalidade de meu irmão. 


			1.a – Tipos existentes


			As Figuras de Linguagem classificam-se de acordo com o efeito e proposta a que se dispõem dentro do âmbito linguístico. Assim sendo, podem estar representadas na semântica[ 02 ] da palavra dentro da expressão utilizada, na harmonia de sons, letras ou palavras dentro de um mesmo contexto, no emprego de um termo cujo significado é diferente do original (tal como no exemplo acima), ou até mesmo expressas no texto de forma a causar um efeito pouco comum em relação à concordância e termos sintáticos (organizacionais) em frases e orações. Assim sendo, as Figuras de Linguagem subdividem-se em: 


			 


			a) figuras de palavra ou tropos;


			b) figuras de harmonia ou som;


			c) figuras de pensamento ou semânticas;


			d) figuras de sintaxe ou construção.
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			| 2. FIGURAS DE PALAVRAS - TROPOS |


			Essa parte representa as figuras de linguagem que estabelecem o emprego de algumas palavras cujo significado foge do que seria o sentido original. Ou seja, através das Figuras de palavra, podemos perceber novas formas de uso para palavras já conhecidas, além do efeito que estas podem causar dentro do contexto da frase, muitas vezes despertando efeito comparativo ou relacional de proximidade. 


			2.a - Comparação


			Também chamada Símile, trata-se da figura empregada toda vez que precisamos aproximar dois vocábulos de sentido semelhante em uma frase. Para isso, é necessário utilizar termos comparativos explícitos. São eles: feito, como, tal como, tal qual, etc. 


			 


			Comparação em Chaves


			 


			“- Mamãe querida! Meu coração por ti bate... 


			- Como caroço de abacate!”


			 


			 Lembrou da ocasião acima? Impossível esquecê-la, não é? Ainda mais quando nos lembramos da raiva que Quico passou por não ter conseguido declamar seu poema às mães, já que em todo o momento era interrompido por Chaves e Chiquinha. 


			A frase acima aparece no episódio “A festa da boa vizinhança”. Na ocasião, a turma da vila do Chaves havia decidido organizar uma festa com apresentações teatrais, declamações, música, etc. Quanto ao exemplo, perceba que o termo comparativo que identifica a figura de linguagem é a palavra “como”. Porém, ainda falando em Comparação, o brilhante Chespirito nos reserva outro ótimo exemplo: 
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